
RUA FLORIANÓPOLIS . I 
\ 

DECRETO N.o 5035, DE 4 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a vias públicas da cidade de Campinas. 

0 Prefoilo cio Município cic Campinos usomlo das .i(nhuíç<>..s 
que lhe conferi: o item XIX. do anke.) è". du Deereio-Lei Conipleincnt.u 
Esl.-.dua! n.o 9 de 31 de Dozembro de !.%9.. 

DECRETA: 

ARTIGO l.o — Ficam denominadas: 
1 — AVEXTDA PAULO PROVEXZA SOBRIKHO a continuaçã.- 

da Avenida 2 do Jardim Campos Elí.seos que começa na citada Avenida 
Paulo Provenza Sobriniio e tor-:':i:a nn •diris.i conj a Fazenda Rosei::: 

, C II — RUA PORTO ALEGRE a Rua"í do"Jardim-e-ampos- Eiiseos 
i que começa na Avenida 2 e termina na P.ua 16 do mesmo loteamento; 

iC^.. IÍÍ — RUA FLORL-VXüPOtlS a Rua 2 que começa na Rua Fran-y 
> cisco-Ferreira Pires e. termina na Estrada de Campo Grande; A 

- IV — AVEXTDA BRASÍLIA a Rua 3 que começa na Rua 25 o 
lerm<fta na"£strada de Campo Grande; 

r V — AVEXTDA BRASÍLIA, a Rua 4 que começa na Rua 25 c ter- 
mina nà Estrada de Campo Grande;   
'1 VI — RUA CURITIBA a Rua 5 que começa na Rua Francisco 
Ferreira Pires e termina'na Rua 33 tío Jardim-Campos Eiíseos; 

VII — RUA CUIABÁ a Rua 6 que começa na Rua 10 e termina 
na Estrada de Campo Grande; 

VIII — RUA VITORIA a Rua 7 que começa na Rua 10 e termi- 
..rsa na Estrada de Campo Grande; 

" ■ IX — RUA- GOIÂNIA a Rua 8 que começa na Rua 10 e termina 
na Fcfrada de CaniDO Grande; 

-. ' X — RUA BELO HORIZONTE a Rua 9 que começa na Rua 25 
e te»..una na Estrada de Campo Grande; 
- XI — RUA RECIFE a Rua 10 que começa na Rua 9 e termina 
na Rua 4 do mesmo loteamento; . . „ 

XII — RUA NATAL a Rua 11 que começa na Rua 3 e termina 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 
2 XIÍI — RUA MACEIÓ' a Rua 12 que começa na Rua 3 e termi- 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 

■' XIV — RUA FORTALEZA a Rua 13 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na Rua 1 do mesmo loteamento; 

XV — RUA SAO LUIS a Rua 14 que começa na Rua 2 e termina, 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 

XVI — RUA TERESINÀ a Rua 15 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na Rua 1 do mesmo loteamento; ..... 
' XVII — RUA MANAUS a Rua 16 que começa na Rua 2 e termi- 
na na Rua I do mesmo loteamento; -  yvtjt.—^piu AOAr.sm i o•.17 ^corpem". na Pva !9 a ter 
mina na Rua 5 do mesmo loteamento; 

XIX — RUA MACAPA' a Rua 18 que começa na Rua 9 e termina 
na Rua 5 do mesmo loteamento; 
--- - XX-— RUA-RIO BRANCO a Rua 19 que começa na Rua 9 e ter- 
mina na Rua 4 do mesmo loteamento; 

XXI — RUA PORTO VELHO a Rua 20. que começa na Rua 9 e 
termina na Rua .4 do mesmo loteamento; - - ■ 

XXII — RUA BOA VISTA a Rua 21 que começa na Rua Exp. 
Mário Ribeiro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

XXIII — RUA JOÃO PESSOA a Rua 22 que começa na Rua Exp. 
Már Ribeiro do Amara! e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

XXIV — RUA EXPEDICIONÁRIO MÁRIO RIBEIRO DO AMA- 
RAL a Rua 25 continuação que começa na Rua do mesmo nome e ter- 
mina na Rua 9 do mesmo loteamento; 

XXV — RUA • FRANCISCO FERREIRA PIRES .a Rua 31, con- 
tinuação da Rua 33 do Jardim Campos Eiíseos que começa na Rua do 
mesmo nome e termina na divisa com a Fazenda Roseira. 

ARTIGO 2.o — Este decreto entrará? em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal. 4 de janeiro de 1977. 

. DR. LAURO PÉRICLES GO.VÇALVES 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.0 GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
Secretário de Obra-s e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria" Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
ridiccs por Carlos Roberto M. Guimarães, Coordenador Administrativo 
do Setor de Expediente da Consultoria Jurídica, com os elementos cons- 
tantes do protoc. 17053 de 1 de Julho de 1.976 e. publicado no Departa- 
mento de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 4 de janeiro de 1977. 

; DR. ARMANDO PAOLIXEI.I  

RETIFICAÇÃO 

DECRETO N.o 5035, DE 4 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a vias públicas da cidade de Campinas. 

LEIA-SE NOVAMENTE O ITEM II DO ARTIGO l.o POR TER 
SAIDQ 57,^1ALEGRE a Rua 1 cia Vila Perseu Leite de 

Barros que começa na Avenida 2 e termina na Rua 10 do mesmo lotea- 

DcCRETO N.o 5238, DE 4 DE OUTUBRO DE 1977 

Dá nova redação ao artigo l.o do Decreto n.o 5.035 d- 4 
de janeiro de 1.977, que denominou vias públicas da cidade 

de Campinas. 

ções leg°s
PrCf0ÍtO d0 •NIUn,'CÍpÍO de CamP'"^. usando de suas atribu;- 

D. E C R E T A: 
ArX;'0 l.o — O artigo l.o do Decreto n.o 5.035. de 4 dc ia"eir- 

co 1.977, que denominou vias públicas da cidade de Campinas nass-i - 
ter a seguinte redação; " 
   "Artigo l.o —- As vias públicas do loteamento denominado "Vir t PERSEU LEITE DE BARROS", ficam denominadas; •,om'naao V1LA 

li a -J T PAULO PROVENHA SOBRINHO a continuação . da Avenida 2 do Jardim Campos LIisios que começa na citada Avenida 
Paulo Provenza Sobrinho e termina na divisa com a Fazenda Ro---in" 

II - RUA PORTO ALEGRE a Rua l da Vila Perseu Leite dé 
Barros que começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 cio mesmo io- 

/ teamenlo; 
( - . ...111 — FLORIANÓPOLIS a Rua 2. que comcca na Rua Fran- Y cisco Ferreira Pires e termina na Estrada de Camoo Grand~ ! 

. ^ — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 3 que comeca na' Rua 2"> e termina na Estrada de Campo Grande; 
V — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 4 que. começa na Rua 22 e ter- mina na Estrada de Campo Grande; 

_ • . V£.~ RUA CURITIBA'a Rua 5 que começa'na Rua Francisco reneiia 1 ires e termina na Rua 24 do mesmo loteamento; 
, V .VIIi ~ RL{A CUIABÁ a Rua 6 que começa na Rua io e termina na Estrada de Campo Grande; 

VIII— RUA VITÓRIA a Rua 7 que começa na Rua 10 e termina 
na-Estrada de Campo Grande; 

IX —I RUA GOIANIA a Rua 8 que começa na Rua 10 e termina 
na Estrada dc Campo Grande; 

-X_ RUA BELO. HORIZONTE a Rua 9 que comeca na Rua 
22 e termina na Estrada de Campo Grande; 

r> 151 — RUA RtCIFE a RuaTO que começa na Rua 9 e termina na Rua 4 do mesmo loteamento; 
- XZÍ — RUA NATAL a Rua 11 que começa na Rua 3 e termina 

na Kua 1 do mesmo loteamento; ■ 
- XIII ~ RUA MACEIÓ a Rua 12 que começa na Rua 3 e termina na Rua 1 do mesmo loteamento; ... 

^IV RUA FORTALEZA a Rua 13 que começa na Rua 2 e terrni- 
: ;ia na Rua 1 do mesmo ioteamento- 

XV— RUA «txn r rife , i>... ii    ~  . - — . ......    ^ • Aix* AVUcl Li"' ICJ - mina na Rua 1 do mesmo loteamento; 
XVI RUA TERESINÀ a Rua 15 que começa na Rua 2 e ter- 

-.mna na Rua 1 do mesmo loteamento; 
XVII — RUA MANAUS a Rua 16 que começa na Rua 2 e termina 

na.Kua i do. mesmo Joleamcnto; 
XVIIT — RUA ARACAJU a Rua 17 que começa na Rua 10 e termina 

. na Rua a do mesmo loteamento; 
- XIX —i RUA MACAPA a Rua 18 que começa na Rua 9 e termina •-a Kua a do mesmo loteamento; 

. —l^UA RIO BRANCO a Rua 19 que começa na Rua 9 e ermina na Rua 4 do mesmo loteamento; 

.XXI — RUA PORTO VELHO a Rua 20 que começa na Rua 9 e 
ermina na Rua 4 do mesmo loteamento; 

XXII RUA BOA VISTA a Rua 21 que começa na Rua Exp. Má- 
ro RJ-rf;,r

ro do Amaral c termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho: X-vlII — RUA EXPEDICIONÁRIO MÁRIO RIBEIRO DO AMARAL 
a Rua 2_ que começa na rua de mesmo nome do Jardim Campos EIí- 
sios e termina na Jtua 9 da Vila Perseu Leite de Barros- 

XXIV — RUA FRANCISCO FERREIRA PIRES a Rua 23 que come- 
yi na rua de mesmo nome do Jardim Campos Eiísios e termina na Rua 
v da Vila Perseu Leite de Barros; 
- XXV — RUA NITERÓI a Rua 24, continuação da Rua 33 do Jar- ■im Campos Ehsios que começa na Rua Ciolfi e termina na Rua 10 da 

Vila Perseu Leite de Barros". 
. .. _ Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- biicaçao. ^ 

PAÇO MUNICIPAL, 3 de outubro de 1977. 
DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. RALPH TóRTIMA STETTINGER 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
Eng.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretario de Obras e Serviços Públicos 

0j^np^ecre,í:,r'.a cI
T
os XXsdcios Jurídicos (Consultoria Tco 

do Protocolado no Ã"a. Jur
I
u,,í:aI

,
l- 

<;om os elementos constantes 
prírtaniento do Fvn • r . "i 5'^ J11"1" de 1.976. e publicado no De- de 1977. Expediente do Gabinete do Prefeito, em 3 dc outubro 

" DR GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
Chefe do Gabinete do Prefeito 

Campinas, 5 de janeiro de 1977.   

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete do Prefeito 



RUA ELORIANÜPOLIS 

S. Catarina: 

ilha pouco r 

conhecida 

A Ilha de" Santa ' Catarina, onde 
sé localiza a cidade de Florianópo- 
lis, tem uma area de 402 quilôme- 
tros quadrados;- está separada do 
Continente--por um estreito de cer- 
ca de 430 metros, com profundida- 
de media de vinte, e oito metros. 
Sua população, é de; cerca de cem 

.mil habitantes.' Desde 1925,. a cida- 
de" está ligada ao Continente pela 
ponte- Hercilioiláizi que. tem figu- 
rado em cartões postais da Capital 
catarinense.-Tem a ilha uma extett-; 
são de 54 qüilometros' dos pontos; 
extremos norte-süliv é; dezoito-: na 

isua .partmmáis^iargi^-.Çoitt-lTi qui- 
lômetros' -de costa é: rodeada;.por 

- considerável nümerct: de ilhotasórEs» 
.tá localizada-a 967 quilômetros dO 
•Rio de Janeiro e.a. 1.284 de»Buenos 
.Aires. Com relação, ao Plano-,Na-» 
cional dé Turismo- aicidade estisi: 
túada na terceira zona; ficando ape, 
nas a dois metros' ácíma do nivel 
do mar, O ponto mais elevada dai 
Capital é o morró. do -Ribeirão, com 
650 metros. .Dentre, as- - principais; 
atrações da- cidade está. a..;famosa 
Lagoa da Conceição,.:, que-; merece 
tratamento especial num .programa 
de incentivo ao turismo. . iiv 
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HÜÁ ' PIOHIANdPOIiIS 

Que tal uma viagem ao sul, especialmente para uma estadia 
maior em Florianópolis, a bela Capital, onde o antigo e o moderno 

■ se combinam tão íiarmomosamehte? Ali, pontos interessantes 
podem ser visitados, como conventos, igrejas e museus. E como 

grande atração, vamos conhecer as rendeiras e os pescadores de 
camarões e tainhas. 

É quase primavera, o ao norte, e do Ribeirão, ao Atrações da cidade 
melhor tempo para conhe- sul. ~ Ponto obrigatório de visi- 
cer, ou retornar, a Fio- Conhecendo os pontos pi- tas é o Museu do Homem 
rianópolis a bela Capital de íorescos Americano, situada no 
Santa Catarina, um dos Lagoas e praias muito /Colégio Catarinense, 
mais belos Estados brasilei- bonitas enfeitam a Ilha. En- constituindo-se no mais im- 
ros em cenários naturais, tre as lagoas, a do Peri, é portante do País no gênero 
Ali, na cidade, o velho e o conhecida pela profundida- pela sua completa coleção 

" novo coexistem. As ruas, la- de de suas águas, repletas de fósseis, utensílios, ar- 
deadas de casas antigas, de lendas. Já os pescadores mas, adornos e esqueletos 
são reminiscências do pas- preferem a lagoa de_ Nossa do homem primitivo. Todos 
sado, mas nas praias há o Senhora da Conceição pela estes materiais foram des- 
mesmo clima moderno de fartura de tainhas e cama- cobertos na própria Ilha de 
outras milhares de praias rões. Santa Catarina, 
brasileiras. As praias, ainda não po- • O Morro das Pedras fi- 

A cidade foi edificada luídas, são de cxtraor- ca em lugar privilegiado, 
sem um plano determinado, dinária beleza. As mais pro- entre a Lagoa do Peri e o 
mas é tão bonita que jamais curadas são as de Canaviei- mar, e possui um velhíssi- 
pode ser esquecida. E não é ras, Joaquina, Jururê, dos mo convento de pedra, da 
difícil chegar-se lá. A cida- Inglêses, Sambaqui. Ordem dos Jesuítas, 
de, que fica numa Ilha alon- O clima é ameno, e mes- * O Clube- do Penhasco é 
gada, dividida ao meio por mo nos invernos rigorosos, audaciosamente construído 
uma cadeia de montanhas, a temperatura não desce de- em um ponto elevado, sobre 
situa-se às margens da mais. Quem visita a Ilha, lo- altos'rochedos. 
BR-101, não muito distante go percebe o encanto de Fio- • A Lagoa da Conceição é 
da lendária São Miguel, an- rianópolis em. muitos aspec- de uma beleza surpreenden- 
tiga Capital catarinense, tos. Sua Catedral Metropoli- te, sendo ainda famosa pe- 
Pode-se tomar esta via em tana, construída em 1750, é Ias deliciosas camaroadas, 
Curitiba, se viajarmos pela uma mistura de vários esti- espécie de sopa grossa, com 
BR-116 (Regis Bittencourt), los, mas contém uma obra farinha e enormes cama- 
seguindo depois para o lito- prima conhecida no mundo rões. Aliás, ali são servidos 
ral, onde toma-se a BR-101. inteiro: a escultura em ma- para os "gourmets" os me- 
Esta estrada passa por deira, em tamanho natural lhores camarões de modos 
Joinville, Barra Velha, Ita- de "A Fuga para o Egito", diversos: ao abafo, ao oleo, 
jaí, Camboriu e Biguaçu, feita por Demetz, de Groe- à milanesa, à doré, em co- 
antes de chegar a Fio- denno Tirol. quetel. 
rianópolis. A Ponte Hercílio Luz é ® Mas o grande destaque 

Entre as montanhas da notável obra de engenharia fica por conta das rendei- 
Ilha, cuja altitude média é e mede 882 metros. A Igreja ras. Em sua maioria des- 
de 400 metros, destaca-se o da Ordem Terceira de São cendentes de portugueses 

- Morro da Cruz, que domina Francisco é em estilo barro- dos Açores, herdaram o gos- 
a paisagem, sendo envolto co, data do século XVIÍI e to e a habilidade para tecer 
em muitas lendas. Marcan- guarda a preciosa tela de rendas de bilros, e outras 
do a presença do progresso, . Vitor Meireles, São Francis- espécies, com a maior per- 
estão as torres da TV e a fa- co de Assis, e outras famo- feição. O maior núcleo pro- 
mosa Cruz do Século. Esta sas imagens barrocas. A dutor de rendas da Ilha fica 
última foi erguida marcan- Barra da Lagoa é um reduto na Freguesia de Ribeirão, 
do justamente o início do de colonização açoniana, As meninas aprendem a fa- 
sécülo XX, no local antigo consistindo no maior ajun- zer rendas desde pequenas, 
onde um mastro de bandèi- tamento de pescadores da e com o tempo, executam 
ra indicava a direção aos Ilha. As embarcações são verdadeiros primores, te- 
navios que entravam a Bar- de cores vivas e variadas, e cendo colchas, barras de 
ra-do Norte. Os outros mor- os homens dedicam-se, cortinas e de lençóis, toa- 
ros são a da Pedra Branca» principalmente, à pesca. lhas e jogos maravilhosos. 

(Extraído da secçao de Turismo do jornal "Correio 

Popular" de Campinas > de 29-agosto~1982) 
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EUA FLORIANÓPOLIS 

Florianópolis 

A capital de Santa 
Catarina liga-se ao 
continente pela ponte 
Hercílio Luz. A cida- 
de fica na ilha de San-: 
ta Catarina, e oferece 
aos turistas opções de 
passeios agradáveis, 
como por exemplo, 40 
praias de extraor- 
dinária beleza. 

O local mais procu- 
rado fica a 15 km da 
cidade, - às margens 
da Lagoa de Concei- 
ção, com dunas de 
areia muito branca e 
casas de rendeiras. 
Quem não conhece no 
Brasil as rendas de 
Florianópolis? 

E quem apreciar 
pescarias, terá peixe 
a valer na Barra de 
Lagos, onde a pesca é 
de arrastão; Arma- 
ção e Capeche, Caiei- 
ra da Barra do Sul 
são outras opções. 
Para compras, procu- 
rem as lojas de arte- 
sanato com seus-obje- 
tos de cerâmica, pa- 
lha, tapeçaria, e ps 
depósitos de rendas, 
consideradas das 
mais belas do Brasil. 

(Extraído de "Conheça as Ilhas Brasileiras", da Secção 

de Turismo do jornal "Correio Popular",de seu suple- 

mento dominical "Domingo Mulher",do dia 06-junho-1982) 
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Secreto a® 5238 do 04-~10 W1Q77} '•J 5 í / 

FLORIAM 0?0L3S 

Vt;5í^nte: f^ri-anopoütano. Unidada d."» Fcdsníçéo: S-^nta Cc.lylr.v.. 
í;7"35'36"5. Lor.sttiide: AHitode: ?A rn. 

Área: 4õl kTr. Pcpidaçõo rssidanta: 187 800 (3.930}. Densidade 
410,4 inbiíáp.íés per kiTi*". Prefeito: rrericijco e-.'. ,\--3. 

Raceita -da UaOio (arrecadada r.o murncípioi: Cr$ 
1 431 793 4?5, .;0 (1379). Píccíta do Bhdo {arriead^da po ron. 
nicípic): não d spoíove! (1979:. Rscsita pre^iLta da Prefatur;;: C.-.l 

: 2 3-5 Õ0-+ 904.00 (1931). C-rspesa fitada cio Prçíei-.cfa: {:■,% 1 734. 477 47/ 00 ílêol). Despesa realizada da Pr .raitura: Cr$ 
; 1 115 3^0 583.00 (1930}. 

Principais atividades econômicas: comercio e prestação ria serviços. 
•nec^trías méu .13 s de pecjusnn : a industrialização c? 
pecado, pecuafíá e ü^rícoiturj 5 escala. Empresas es ti- - 
b-elccidas: 23o ircustriais, 4 £ us (1980), 3 3o5 rers-s - 
11379). Cc^operativas: S (1979) (1930).. 
Ensino: 3? 239 ai-jncò matriculados em 84 unícades escolares da ,. 
'Ir ç;au (1979): 13 673 alur-cs mcd.ricuiados em 17 ur^cadvs csco- . 
lares de 2.° grau (1979); 10 206 alunos matrículjdcs em 2 univer- 

; s:d2cíes e em 1 estabelecirr.enln isolado (1979). Dlbiictscas pútfi- ^ 
; cas: 3 (1330). 
: Hospitais: 13 (1930). Médicos: 457 (1930). Leitos: 1 334>- 
; (1930). . 
; Vaicuics licenciados: 40 883 (1930). Transporte ferroviário: não- 
1 há (1930). Rodovias federais: aes.sso á BR-lCã. Aeroportos: i.. 
! (1930). Cinemas: 8 (1930). Teatros: 2 (1930). Ernisscras de radio-- 1 difusõe: 8 (1930). Emissoras de televisão: 2 (1930). Jcfnats: 7 
i (1930). Hotéis: 57 (1930). Teíeíones: 34 402 (1930). 

i Florianópolis, capital ck- Santa Catarina, silua-se no-li-.-. 
: tora! oeste da ilha de Santa Catarina. Apesar cie ser • 
' urna capital, seu desenvolvimento é incipiente e sua-- 1 influência econômica reduzida. Sua ação como centro-- 
i comercial e de serviços estende-se apenas a dois ou-' 
í três municípios contíguos; o território catarinense, era 1 vez de ligar-se à capital, fragmenta-se etn diversos se-, 
i toros não coordenados entre si, que se comunicam pnn-. . 

•j cipalmente com Curitiba e Porto Alegre e, mais à riis-, 
1 iância, com São-Paulo. A atividade econômica de Fio-"-. 
rianóoolis limita-se à pesca e as industrias têxtil o de- 

| produtos alimentícios. 
j Embora a ilha de Santa Catarina tivesse sido visita-• 
i da várias vezes por espanhóis — Cabot-e Cahoza C5:- 
í Vaca, entre outros —, os portugueses' foram seus pri- 1 meiros e efetivos colonizadores, ediíkando ali instala-. 
: ções portuárias que se torriaram parada obrigatória pa-, 
; ra todo navio que se dirigisse ao sul do Brasil. Cuanoo 
; a adrninistj-ação portugm-sa decidiu intensificar a colo-- 
i nizaçáo da costa meridional, foram fundadas diversa®' 
■ povoações — São Francisco, Laguna, Sacramento —-c,- 
; entre elas, Nossa^Senhora do Desterro, na ilha ck Sar:-. 
; ta Catarina, estabelecida por Francisco-Dias Vclhog- 
' Por ser o ponto mais fortificado do litoral sul, essa lo-.. 

■ : voaçáo tornou-se a ponta-de-lança para todas as incur- 
i soes às regiões do Prata. Em 1738, quando foi criada a-i 
í capitania de Simta Catarina, escoiheu-se Desterro pa---' 
í ra* sede, apesar* de sua reduzidíssima importância eo-; 
: nômica. À partir do 1748 com'o objetivo de consolidar-- 

'• a posse daquelas terras, o governo português envioa; ; para elas colonos provenientes dos Ayoros e da ilha da 
• Madeira. Desta forma, em 1785 Desterro ja 

; com mil habitantes e exportava milho, arrez f -> 
; rinha de mandioca, peixe salgado e azeite dmhrtí a c 
• rà o Rio e para o norte do país. Nos Fm-, dr 1 

XV1IL foi elevada à categoria de cidade e f 1 n 
da província de Santa Catarina. Em 1895, 

í nome de Florianópolis, cm homenagem a 1 11 ^ 1 

- Floriano Peixoto. A partir de meados do sé k \ s. 
• vida da província entrou em nova íase, em cg 
i cia principalmente da colonização estrang-ira — 
; mã e italiana —, que criou cidades novas, c t> 1 
: nau, Joinvile, que, economicamente rnai> p-^k; 
■ por seu maior grau de industrialização, •*• -• o r 1 

com a capital, ameaçando sua posição no '---•g • 
■ dual. Paralelamente, entrou em decadência o porto ce • ; Desterro, inadequado e-obsoleto para navios de maio- 

res calados. O movimento portuário transtenu-se para- 
• São Francisco e Itajaí n u riimdos eunais bem ü-g 

fuadvs em relação às 1 t ue colonir.a^.io tiv iav_ 
1 rior. Se a cidade ainda r como a moi • u 

asivamente tem te do tost.ino, e graças, exc; 
ção de capital pc!ítico-adm'nistrativa. A f 
ca chegou até ali e a ausòneia de indostru 

. ce representar um papel raais preponder 
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